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Origem do proTEJO - Porquê?

- Sobre Exploração da Água

- Risco de novos transvases

- Qualidade da água

- Aumento do assoreamento

- População de costas para o rio

- Perda da identidade cultural ribeirinha
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Quem : Cidadãos e suas organizações

Para quê : Defesa e promoção

O quê : Bacia hidrográfica do Tejo

Como : Acções de mobilização e intervenção

Quando : 5 Setembro 2009 até decisão cidadãos
ñEnquantohouver estrada para andar, a gente vai continuar,
Enquanto houver ventos e mar, a gente não vai pararò

Jorge Palma

Onde : Portugal, em coordenação com Espanha

Objectivo do Movimento

Desenvolvimento de acções de mobilização de

cidadãos na defesa e promoção da bacia

hidrográfica do Tejo (rio e seus afluentes).
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Adesões: Organizações e Cidadãos

Organizações ( 31 ) - associações e grupos

ambientalistas, associações para o desenvolvimento,
desportivas (náuticas, canoagem e pesca), culturais,
sociais, cívicas, autarquias, instituições, etc .

Cidadãos ( 1 .260 ) ï preenchimento acto de adesão

(55 ), adesão no Fórum Grupos e Actividade
http : //protejo .forum - livre .com/ (20 ), adesão à causa proTEJO
no facebook http : //apps .facebook .com/causes/protejo (1185 ) .
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proTEJO ïOrganizações Aderentes (31)

Ecologistas e ambientalistas ( 5 ) : AZU - Associação Ambiente nas Zonas Uraníferas ;

EcoCartaxo ï Movimento Alternativo e Ecologista ; LPN - Liga para a Protecção da

Natureza ; GEOTA - Grupo de Estudos de Ordenamento do Território e Ambiente ; Quercus

ïAssociação Nacional de Conservação da Natureza .

Movimentos Sociais ( 2 ) : COAGRET ïPT ïCoordenadora dos Afectados pelas Grandes

Barragens e Transvases ; Movimento Urânio em Nisa Não (MUNN) .

Desportivas, sociais e culturais ( 9 ) : Associação Independente para o

Desenvolvimento Integrado de Alpiarça ; Associação de Moradores do Casal Sentista ,

Fontainhas e Covões ; Associação Recreativa Cultural e Desportiva "Os Amigos da Estação

de Ortigañ; Associação Voluntariado e Acção Social do Entroncamento ; Clube do Mar

Costa do Sol ; Clube Náutico Barquinhense ; Clube Náutico de Vila Velha de Rodão ; Ligfa

Regional de Melhoramentos da Ortiga ; Real Associação do Ribatejo ; Sociedade Instrutiva

e Recreativa da Atalaia .

Desenvolvimento Regional ( 2 ) : Associação do Areeiros e Conservação do Rio Tejo ;

Centro de Interpretação Arqueológica do Alto Ribatejo ïCIAAR.

Instituições ( 11 ) : Comunidade Intermunicipal do Médio Tejo ; Freguesia de Moita do

Norte ; Freguesia de Praia do Ribatejo ; Freguesia de Tancos ; Freguesia de Vila Nova da

Barquinha ; Instituto da Democracia Portuguesa ; Município de Abrantes ; Município de

Azambuja ; Município da Chamusca ; Município da Golegã ; Município de Mação ; Município

de Vila Nova da Barquinha .
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Rede de Cidadania por Uma Nova Cultura da Água 
do Tejo/ Tajo e seus afluentes (48) (ibérica)

Ecologistas e ambientalistas ( 19 ) : ACACLM - Asociación de Ciencias Ambientales de

Castilla -La Mancha ; ADENEX - Asociación para la Defensa de la Naturaleza y los Recursos

de Extremadura ; AEMS - Ríos con Vida ; Asociación Ecologista del Jarama "El Sotoñ;

Asociación Naturalista Ardeidas ï Estudio y protección de las aves y sus hábitats ;

Asociación Naturalista Esparvel ; Asociación Tajo Sostenible ; Asociación Toledana de

Educación Ambiental ; ASPEA - Associação Portuguesa de Educação Ambiental ; COAGRET

- Coalición de Afectados por Grandes Embalses y Trasvases ; Ecologistas en Acción ï

Aranjuez ; Ecologistas en Acción de Castilla -La Mancha ; Ecologistas en Acción de Toledo ;

Grama ïMadrid ; Greenpeace ; Jarama Vivo ; Proyecto Ríos - Asociación Territorios Vivos ï

Madrid ; Sociedad Española de Ornitología (SEO-BirdLife ) ; World Wild Fund ïAdena .

Cidadania ( 10 ) : Asociación en defensa del Río Alberche ; ACIPA - Agrupación Ciudadana

Independiente para Aranjuez ; Coordinadora de los Ríos del Tajo Medio y Gredos ;

Plataforma Aire Limpio - Río Tajo Vivo ; Plataforma Contra la Especulación Urbanística y

Ambiental de Candeleda ; Plataforma de Toledo en Defensa del Tajo ; Plataforma en

Defensa del Tajo y el Alberche ; Plataforma Salvemos el Henares - Guadalajara y Madrid ;

proTEJO ïMovimento Pelo Tejo .



7

Rede de Cidadania por Uma Nova Cultura da Água 
do Tejo/ Tajo e seus afluentes (48) (ibérica)

Moradores ( 4 ) : Asociación Amigos del Carpio (Toledo) ; Asociación de Amigos

del Valle del Alberche ; Asociación de Vecinos Serranillo Sostenible ; AVAN -

Asociación de Vecinos y Amigos de Navalosa (Albacete) .

Desenvolvimento Regional ( 3 ) : AFRICAMA ïAsociación Frisona de Castilla -

La Mancha ; Asociación de Pescadores para la Conservación de los Ríos;

Associação de Estudos do Alto Tejo .

Desportivas , sociais e culturais ( 7 ) : ARRABAL; Club de Piragüismo

Talavera -Talak ; Centro Cultural de Pesca de Aranjuez ; Club de Aguas Bravas

Piralberche ; Club de Piraguismo Talavera -Talak ; Club Deportivo DeaGua -

Cabanillas del Campo (Guadalajara) ; Federación Castellano -Manchega de

Piragüismo

Instituições ( 4 ) : Asociación de Municipios Ribereños de de Entrepeñas y

Buendía Cuenca y Guadalajara ; Fundación Global Nature ; Fundación Nueva

Cultura del Agua ; UNIPESCA - Unión Nacional de Pescadores Conservacionista .

Organizações políticas ( 2 ) : PCAS - Partido Castellano ; Agrupación de

Electores San Román sostenible .
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Pontos 
Reivindicativos

1º .Defender a necessidade de uma gestão sustentável da
bacia hidrográfica do Tejo

2º .Requerer o cumprimento da Directiva Quadro da Água

3º .Exigir o estabelecimento e quantificação de caudais
mínimos ecológicos diários , semanais e mensais,
reflectidos nos Planos da Bacia Hidrológica do Tejo, em
Espanha e em Portugal

4º .Defender a monitorização do cumprimento
permanente dos caudais ambientais

5º .Recusar os transvases do Tejo e apoiar a
investigação de alternativas sustentáveis , baseadas
no uso eficiente da água
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Pontos 
Reivindicativos

6º . Exigir a concepção de um projecto com vista ao
desassoreamento do rio Tejo e à sua navegabilidade

7º . Exigir a qualidade e quantidade de água do rio Tejo e
dos seus afluentes, no sentido de garantir os diversos usos

8º . Realizar acções para ajudar a restaurar o sistema fluvial
natural e o seu ambiente

9º . Valorizar e promover a identidade cultural e social das
populações ribeirinhas do Tejo
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1. Gestão Sustentável

a) Gestão da procura: eficiência e contenção do uso para a 

sustentabilidade

b) Princípio da unidade de gestão da região hidrográfica

2. Quantidade e Qualidade de Água

a) Caudais ambientais em toda a bacia

b) Bom estado ecológico do rio e das águas

c) Conservação das espécies flora e fauna ( v.g.piscícolas )

d) Monitorização quantidade e qualidade

3. Património e Cultura das populações ribeirinhas

a) Histórico, antropológico e arqueológico

b) Geológico - Geopark Naturtejo

c) Pesca Tradicional no rio Tejo

d) Embarcações tradicionais e transporte fluvial
10
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1.  Distribuição da riqueza dos recursos hídricos

a) Principais usos e poluidores: produção agrícola e hidroeléctrica

b) Aplicação de preço inferior ao custo de produção (com obras 
hidráulicas: barragens e transvases)

c) Actividades económicas de lazer prejudicadas pela prioridade da 
utilização para a produção agrícola e hidroeléctrica:

Náutica ïempresarial e desportiva

Pesca - Migração e reprodução das espécies piscícolas

d) Privação do uso de praias fluviais de qualidade pelas populações 
ribeirinhas

A falta de quantidade e qualidade ïimpede o bom estado ecológico

Privação à populações ribeirinhas em especial com menos recursos

2.  Transvase: Desvio de riqueza para outras regiões hidrográfica

Gera procuras insustentáveis e um ciclo vicioso de crescimento assente 
em recursos alheios com origem noutras bacias hidrográficas
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O Rio Tejo hoje
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Cerca de 80 % das águas do Alto
Tejo são desviados para as
bacias do Segura e Guadiana .
As águas para o abastecimento
dos 7 milhões de pessoas que
vivem em Madrid e Toledo são
retiradas do Médio Alberche
(cerca de 90 % ).

Transvase Tejo-Segura e 
Tejo-Guadiana

Abastecimento de Madrid e 
Toledo do Alberche médio
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Parte das águas do
Alberche são usadas
para o abastecimento
de Madrid e voltam ao
Tejo, mas sem
adequada depuração .

Imagens do Tejo na cidade de Toledo

O Jarama desagua no Tejo 
ou o Tejo no Jarama?
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Semaságuasdo Alto Tejonemaságuasdo Alberche,quesão
águasresiduaisde Madrid maldepuradas,o Tejoseriaum rio
morto entre Aranjueze a Extremadura.
De igual modo, sem caudais líquidos suficientes, o Tejo
torna-seum rio deáguasparadase assoreado,emSantarém.

O rio Tejo é um rio sem água e 
assoreado em Santarém

O rio Tejo é um rio morto em 
Talavera de la Reina
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O Rio Tejo amanhã
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- O Plano de Bacia Hidrográfica do Tejo, a ser elaborado em
2010 , não fixa caudais ecológicos nos tramos espanhóis ;

- Novo transvase de águas do Tejo Médio (rio Tiétar), já
solicitado pelo presidente da Região de Múrcia . Isso
implicaria uma redução do caudal do Tiétar e a consequente
e importante redução do caudal do Tejo em Portugal .

Riscos: 
Sobre exploração da água do Tejo, agravada 

pelas Alterações Climáticas e Escassez de Água

Oportunidade : A Nova Directiva Quadro da Água

-A obrigatoriedade, em 2015 , dos países da UE
apresentarem um bom estado de todas as águas de
superfície (rios, lagos, águas costeiras e de transição) e
subterrâneas .
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Objectivos

1º Informação e sensibilização de cidadãos, entidades,
comunidade escolar, ONG, decisores políticos para a defesa do Tejo ;

2º Alcançar um compromisso entre os Governos Espanhol e
Português e a Comissão Europeia que garanta :

- O retrocesso da política de transvases em Espanha
consubstanciada na definição de um plano plurianual de
investimentos que permitam a substituição progressiva dos
transvases existentes e previstos ;

- A definição de um projecto comunitário para apoio e
financiamento à implementação de alternativas aos
transvases baseadas no uso eficiente da água e na gestão da
procura da água nas bacias receptoras .

Estratégia de Acção
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Acções

1º Apresentar uma queixa à Comissão Europeia por considerar
que não foi avaliado o impacto do Transvase Tejo ï Segura
sobre o estado ecológico do rio Tejo

2º Solicitar à Comissão Europeia que promova a realização de um
estudo de avaliação do impacte ambiental estratégico da
política de transvases em Espanha tendo especialmente em conta
o bom estado das águas e, consequentemente, a capacidade de
Espanha e Portugal cumprirem a Directiva Quadro da Água em 2015 .

Carta Reivindicativa Ibérica 
em Defesa do Tejo/ Tajo
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A Comissão para Aplicação da
Convenção de Albufeira (CADC)
assumiu o cumprimento da convenção
no seu relatório hidrometereológico do
ano hidrológico de 2005 / 06 com o
registo de escoamento de um caudal de
2 .779 hm 3 na barragem de Cedilho
igual à quantidade de caudal de 2 .779
hm 3 escoado na Barragem do
Fratel , de acordo com a medição do
boletim de escoamento de caudal na
barragem do Fratel publicado pelo
Sistema Nacional de Informação de
Recursos Hídricos (Boletim de
Escoamento/SNIRH) do INAG , sendo
ambos os documentos da
responsabilidade da Autoridade da
Água ï INAG cujo presidente
Orlando Borges é também vice -
presidente da mesma CADC .

Ao fim de 5 anos o INAG ainda não
notou esta incoerência na
informação que disponibiliza .

INAG E CADC DESATENTOS AO INCUMPRIMENTO ESPANHOL
DA CONVENÇÃO DE ALBUFEIRA EM 2005/06
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Unidade: hm3

FRATEL 

SNIRH 

(a)

CEDILHO 

CADC                   

(b) 

ENTRADA ÁGUA 

AFLUENTES DE 

CEDILHO A FRATEL

(1) (2) (3) = (1) - (2)

2004/05 2.516 2.366 149

2005/06 2.779 2.779 0

2006/07 8.163 8.101 62

2007/08 3.897 3.701 196

2008/09 2.464 2.295 169

144

(b) Escoamento anual em Cedilho assumido nos Relatórios Hidrometeorológico

da Comissão para Aplicação e Desenvolvimento da Convenção de Albufeira

(CADC) e nos Relatórios de Balanço do Ano Hidrológico do Ministerio do

Ambiente, Meio Rural e Marinho - 2004/2005, 2006/2007 e 2007/2008.

TOTAL

Fontes: Relatórios hidrometereológicos da CADC - Comissão para Aplicação e

Desenvolvimento da Convenção de Albufeira 2005/06 e 2008/09; Relatórios

de Balanço do Ano Hidrológico do Ministerio do Ambiente, Meio Rural e

Marinho - 2004/2005, 2006/2007 e 2007/2008.Notas:

(a) Medida de escoamento na Barragem do Fratel de acordo com Boletim de

Escoamento 

http://snirh.pt/snirh/_dadossintese/escoamento/janelas/janela.php?obj=serie

&estacao=16K/02A disponivel no Sistema Nacional de Informação Nacional de

Recursos Hidricos (SNIRH) http://snirh.pt.

ENTRADAS DE CAUDAIS DE AFLUENTES DO TEJO                                           

ENTRE CEDILHO E FRATEL

ANO 

HIDROLÓGICO
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Esta medição de escoamento na barragem de Cedilho apenas
poderia estar correcta se os afluentes do Tejo em nada tivessem
contribuído para o caudal do rio Tejo entre as barragens de
Cedilho e Fratel .

Também o presidente do INAG, Orlando Borges, observou
publicamente numa apresentação (pág . 8) que o escoamento
na barragem de Fratel corresponde a mais 200 hm 3 de água
que o volume de escoamento na barragem de Cedilho .

É óbvia a falta de fiabilidade dos dados oficiais : ou está
incorrecto o relatório hidrometereológico da CADC ou o boletim
de escoamento da Barragem do Fratel , obtido pelo Sistema
Nacional de Informação sobre Recursos Hídricos do INAG

INAG E CADC DESATENTOS AO INCUMPRIMENTO ESPANHOL
DA CONVENÇÃO DE ALBUFEIRA EM 2005/06
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Incumprimento da Convenção de Albufeira em 2005/06 = 65 hm3

= 1/3 da fornecida anualmente pela EPAL à Grande Lisboa (211 hm3)

A.  Escoamento de caudal no Fratel = 2.779 hm3 

B.  Média anual de entradas de caudal entre Cedilho e Fratel de 2004 a 2009 = 144 hm3 

C. Escoamento de caudal em Cedilho para cumprir a Convenção de Albufeira = 2.700 hm3

D. Escoamento de caudal em Cedilho = A ïB = 2.779 hm3 ï144 hm3 = 2.635 hm3 

Incumprimento da Convenção de Albufeira = C ïD 
= 2.700 hm3 ï2.635 hm3 = 65 hm3

APURAR O INCUMPRIMENTO DA CONVENÇÃO 
COM MEDIDA DO CAUDAL NA BARRAGEM DO FRATEL

único ponto de medição sob controlo das autoridades portuguesas
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Mais transvases para 

o levante espanhol
Incumprimento dos 

caudais mínimos

Menos qualidade 

da água 

Praias Fluviais Sem Bandeira Azul

Alamal



As praias fluviais são importantes factores de turismo de natureza em
cuja qualidade da água tem sofrido a influência dos caudais ecológicos .

Caudais ecológicos e as praias fluviais

25

A bandeira azul na praia 
fluvial do Alamal

A. Ganhou em 2005

B. Perdeu em 2006 , 2008
não hasteada e 2009

C. Recuperou 2007 e 2010 .

O incumprimento dos caudais ecológicos da Convenção de Albufeira
foram os anos hidrológicos de 2004 / 05 , 2005 / 06 e 2008 / 09
influenciaram a qualidade da água na praia fluvial do Alamal e
retiraram ïlhe a bandeira azul nos anos de 2006 e 2008 .



26

Pedidos de informação ao Governo
Direito ao acesso à informação em Matéria Ambiental 

(Convénio de Aarhus , Directiva 2003/4/CE, Directiva 2003/35/CE, e Lei n.º 19/2006, 12 de Junho).

25 de Janeiro de 2010

Estudo de determinação do regime de caudais que entrou em vigor a 5 de

Agosto de 2009 nos termos da Convenção de Albufeira, assim como da sua

recente modificação a 15 de Janeiro de 2010 , com vista a conhecer os

critérios técnicos e científicos que estão subjacente ao regime de caudais

da Convenção de Albufeira .

14 de Julho de 2010

Medição de caudais semanais, mensais e trimestrais em Fratel, em Cedilho

e na Ponte de Muge entre Outubro de 2009 e Julho de 2010 , de modo a

poder aferir - se se os governos de Portugal e Espanha estão a cumprir a

Convenção de Albufeira ao nível dos caudais mínimos nesta definidos,

trimestrais e semanais .
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SEM RESPOSTA
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Apreciação Despacho Polis Tejo
que  determina a elaboração do plano estratégico da intervenção de requalificação e valorização do rio Tejo.
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Objectivo: coerência entre diversos instrumentos de planeamento e, acima de tudo, a 

coerência na aplicação de critérios técnicos e científicos à gestão dos rios.

1. Articulação com o plano de gestão da região hidrográfica do Tejo e o plano de

ordenamento do estuário do Tejo, oferecendo complementaridades e contributos para

a gestão sustentável e o bom estado das águas desta região hidrográfica;

2. A requalificação e a valorização de toda a bacia do Tejo devem ser enquadradas pelo

princípio de ñdarespaço ao rioò(Room for the River) respeitando os conceitos

hidráulicos, ecológicos e sociais, e garantindo o desenvolvimento de comunidades

sustentáveis capazes de conviver com as variações do ciclo hidrológico;

3. Na constituição da comissão consultiva deveria ponderar-se a inclusão de:

a) todos os municípios da bacia do Tejo, não excluindo a participação de

municípios ribeirinhos com forte tradição cultural no Estuário do Tejo, nem daqueles

que são banhados pelo Tejo Internacional, nem mesmo de municípios banhados

por afluentes do rio Tejo e integrados na sua bacia hidrográfica;

b) representantes das associações de ambiente e de utilizadores (ex.

pescadores ou turismo, etc.).
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Informação e Sensibilização

Sensibilização das ONG, entidades e cidadãos :

Encontro Nacional de Associações de Defesa do Ambiente - CPADA

Encontro de Educação e Turismo Ambiental - SETA

Projecto de Recuperação da Ribeira de Santa Catarina : Acção de limpeza

das margens da ribeira e plantação de freixos

Visita de Estudo ïGEOPARK / NaturTejo

Associação Tejo Universal

Festival das Artes ñĆGUASINFINDASòïFundação Inês de Castro

Cultura e artes da Pesca Tradicional no Rio Tejo em Ortiga ïEncontro com

as associações da Ortiga e Câmara de Mação
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Sensibilização decisores políticos :
Grupos Parlamentares, Comissão parlamentar Ambiente, Secretaria de
Estado do Ambiente, ARH Tejo, Municípios, CIM, etc
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Reuniões
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Preparação da Queixa à CE:

Rede do Tejo e ONG Ambiente

3 ª e 4 ª Conselho da Região Hidrográfica do Tejo

Estatuto de Convidado

Aplicação da Directiva Quadro da Água :

Comissão de Acompanhamento da Directiva Quadro da Água
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Parceiro da ONU 

2010 - Ano Internacional da Biodiversidade
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Comunicação

Blogue ï 5.708 cidadãos únicos ao longo de 10 meses de

Ago-09 /Jun -10 (4.777 PT, 319 ES, 297 Brasil, 271 EUA, 21
França, 12 UK, 11 Europa) http://movimentoprotejo.blogspot.com
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Eventos
500 cidadãos ï2 Vogar Contra a Indiferença

50 cidadãos ï1 Projectos Ambientais ïÁgua e Rios
2.000 cidadãos - esperados na Festa da Água do Tejo

25 de Setembro de 2010
Imprensa

3 Entrevistas SIC / RTP ïPortugal em Directo/ TV Castilla la Mancha
1 Reportagem na RTP ïPrograma Portugal em Directo

155 Artigos na Imprensa (50 vários + 105 c/ fonte : pesquisa sapo notícias )
Nacional : Metro, Diário Noticias, Público, Sol, Expresso, Correio da Manhã, TSF, Rádio Clube, etc .
Regional : O Mirante, O Ribatejo, Reconquista, O Riachense , O Templário, Almeirinense, Jornal de Abrantes, etc
Internacional : El País, ABC.es, Tribuna de Talavera , Radio France Internationale e BBC

26 Notas de Imprensa
149 Artigos no Blogue
158 Notas no Facebook
155 Pesquisa Google ñMovimentoPelo Tejoò
307 Pesquisa Google ñproTEJOòe Tejo

http://sites.google.com/site/protejomovimento/comunicacao/Noticias_pesquisa_sapo_proTEJo.pdf
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Prémios

Padre Tajo
Plataforma Talavera de La Reina

Dragona Ibérica
Fundação Nova Cultura da Água
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Actividades Realizadas
Relatório de actividades de 2009

Relatório de Actividades 1º Semestre de 2010

http://sites.google.com/site/protejomovimento/2a-reuniao-16-de-janeiro-de-2010/P2A_Reporte_Actividades_2009.pdf
http://sites.google.com/site/protejomovimentopelotejo2/2conselhodeliberativoprotejo_17072010/02_Relatorio_de_Actividades_2010.pdf
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Actividades Realizadas

http://movimentoprotejo.blogspot.com/2010/05/1-concurso-de-fotografia-protejo.html
http://movimentoprotejo.blogspot.com/2010/05/workshop-educacao-formacao-e.html
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Actividades Realizadas


